
03494 

C PAC 

1990 
ex. 2 

FL-03494 

Número 33 

ISSN 0102-0021 

Outubro, 1990 

d 

: 

PRIORIDADES E METODOLOGIAS DE PESQUISA 

EM VÁRZEAS NA AREA DE FERTILIDADE DO SOLO 

Priocdades e rnetodJoai. 

J 	
IIllI DII II 	I 	III hI II 

Agropecuána - EMBRAPA 
;ultura e Reforma Agrária - MARA 
a dos Cerrados - CPAC 



DOCUMENTOS N2  33 
	

ISSN 0102-0021 
outubro, 1990 

PRIORIDADES E METODOLOGIAS DE PESQUISA 
EM VÁRZEAS NA ÁREA DE FERTILIDADE DO SOLO 

O
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuáda. EMBRAPA 

Q
Vinculada ao Ministério da Agricultura e Reforma Agrária- MARA 
Cento de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC 
Planaltina, DF 



Copyright © EMBRAPA - 1990 

Exemplares desta publicaço podem ser solicitados ao: 
CENTRO DE PESQUISA ACROPECUARIA DOS CERRADOS 
BR 020 - km 18 - Rodovia Brasília-Fortaleza 
Caixa Postal 70-0023 - Telex: (061)1621 
FAX (061) 389.2953 
Telefone: (061)389-1171 - 73301 Planaltina, DF 

Tiragem: 1000 exemplares 

Editor: Comit de Publicaç3es 
Allert Rosa Suhet (Presidente), Daniel Pereira 
Guimaraes, Eneas Zaborowsky Galro, Leo Nobre de 
Miranda, Regina de Almeida Moura e Roberto Tei-
xeira Alves 

Revisão: MaurÍcio Muller 
Normalizaçao: Regina de Almeida Moura 
Composiçao, revis&o de prova tipogrfica: 
CPAC/ATT/Seçao de Composição de Texto. 
Distribuiçao: Francisco Araujo de Brito e Domingos 

Teodoro Ribeiro 
Capa e arte final: Chaile Cherne S. Evangelista 

MIRANDA, L.N. de. Prioridades e Metodologias de 
Pesquisa em Vrzeas na Area de Fertilidade 
do Solo, Planaltina: EMBRAPA-CPAC, 1990. 17p. 
(EMBRAPA-CPAC. Documentos, 33) 

1. Solo-V&rzea - Fertilidade. 2. Solo-V&rzea - 
Metodologia de Pesquisa. 3. Solo - Fertilidade - 
Metodologia de Pesquisa. I. Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuria. Centro de Pesquisa Agrope-
cuaria dos Cerrados, Planaltina, DF. II. TÍtulo. 
III. Serie. 

CDD 631.43 



SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO • 	5 

SUGESTÕES DE 	PESQUISA ................................ 6 

1. 	ESTUDOS DE 	CALAGEM ............................. 6 
1.1 Experimentos de incubação .................. 6 
1.2 Experimentos em casa de vegetação .......... 7 
1.3 Experimentos em campo ...................... 8 

2. ESTUDOS DE ADUBAÇÃO NITROGENADA ................ 9 

3. ESTUDOS DE ADUBAÇÃO FOSFATADA E CALIBRAÇÃO DE 
MÉTODOS DE ANÁLISE ............................. 10 
3.1 Experimentos em casa de vegetaço .......... 10 
3.2 Experimentos em campo ...................... 11 

4. ESTUDOS DE ADUBAÇÃO POTÁSSICA .................. 11 
4.1 Experirnentos em casa de vegetaçao .......... 11 
4.2 Experirnentos em campo ...................... 12 

S. ESTUDOS DE MICRONUTRIENTES ..................... 12 
5.1 Experimentos em casa de vegetaço .......... 13 
5.2 Experimentos em campo ...................... 13 

6. ESTUDOS DE ENXOFRE ............................. 14 

7. FATORIAIS NP}( E CALCÁRIO ....................... 14 

8. TRABALHOS ESPECIFICOS EM QUIMICA DE SOLO ....... 15 

9. OUTROS ESTUDOS ................................. 15 

PARTICIPANTES DO EVENTO/INSTITUIÇÃO .................. 15 



PRIORIDADES E METODOLOGIAS DE PESQUISA 
EM VÁRZEAS NA ÁREA DE FERTILIDADE DO SOLO' 

Leo Nobre de Miranda2  

INTRODUÇÃO 

Este documento foi elaborado com base nas palestras, 
sugestoes, discusses e conclusSes conjuntas dos partici-
pantes do Encontro sobre Pesquisa em Varzeas dos Cerrados 
para definiço de Prioridades e Metodologias, financiado 
pelo Provarzeas/Profir e realizado no perÍodo de 02 a 
06/06/86 em Brasilia, no Centro de Pesquisa Agropecuaria 
dos Cerrados. 

A primeira versao foi enviada aos participantes do 
Grupo de Trabalho de Fertilidade do Solo para sugest3es 
e/ou modificaç6es e, apos a compatibilização das mesmas, 
pretende-se apresentar aqui o resultado do Grupo de Tra-
balho de Fertilidade do Solo. 

Embora os estudos propostos neste documento tenham si-
do baseados em dados obtidos em solos de varzea na maio-
ria bem drenados, as sugestSes apresentadas no excluem a 
execuçao de trabalhos experimentais em solos alagados. 

Como recomendação basica, os solos das areas experi-
mentais deverao ser devidamente caracterizados e identi-
ficados, para o que se poderia solicitar a participação 
do Serviço Nacional de Levantamento e Conservaçao do Solo 
da EMBRAPA. 

Uma observaço de ordem geral se relaciona aos cuida-
dos que devem ser tomados no uso agricola dos solos de 
varzea organicos. Estes solos, quando drenados e cultiva- 

1 
Documento proveniente do Encontro sobre Pesquisa em 
Varzeas dos Cerrados. EMBRAPA/CPAC - 02 a 06/06/86. - 

2 Eng.-Agr., Ph.D, EMBRAPA/Centro de Pesquisa Agropecua-
ria dos Cerrados (CPAC), Caixa Postal 700023, CEP 73301 
Planaltina, DF. Coordenador do Grupo de Trabalho de 
Fertilidade do Solo. 



dos, esto sujeitos a mudanças significativas e contInuas 
nas suas características, podendo desaparecer pela oxida-
ço gradativa da mataria orgnica. A caracterização deta-
lhada destes solos servira de base para se decidir sobre 
a sua aptido agrlcola, bem como o manejo adequado para 
cada situaço particular. 

Outras observaç6es de ordem geral estarao inseridas no 
detalhamento da metodologia dos estudos sugeridos nos 
itens, considerados prioritarios, de calagem e adubação, 
mencionados a seguir. 

SUGESTÕES DE PESQUISA 

1. ESTUDOS DE CALAGEM 

Estes estudos teriam dois objetivos principais, englo-
bando a determinação de curvas de resposta de culturas ao 
calcario, bom como a calibraço de mtodos de recomenda-
çao de calcario. Tres tipos de açoes podem ser programa-
das: experirnentos de incubaçao, experimentos em casa de 
vegetaçao e experimentos a campo. 

1.1 Experimentos de incubação 

Estes experimentos visam a determinação das curvas de 
neutralizaço dos solos pela incubação com doses crescen-
tes de CaCO 3  p.a., utilizando-se o maior numero possÍvel 
de solos. 

Inicialmente os solos devem ser caracterizados, medin-
do-se o pH em agua (1:2,5), pH em CaCl 2  0,0114 (1:2,5), 
p11 SMP (1:3), Ca, Mg, 1<, Al e Na troc&veis, P, 5, matria 
orgnica, H + Al por acetato de calcio a pH 7,0 e a tex-
tura dos solos. Os dados de analise quimica em solo seco 
(T.F.S.A.) devem ser expressos em volume. Caldo e magne-
sio sero determinados individualmente. 
- A dose maxima de CaCO3  p.a., seria a quantidade neces-

sana para atingir 100% de saturaçao de bases. Na faixa 
entre a dose zero e a dose maxiia, usar no minimo 10 do-
ses eqUidistantes, no sendo necess&rio se fazer repeti- 



ç6es. Utilizar de 0,5 kg a 1,0 kg de solo seco bem mistu-
rado para cada dose de CaCO 3  p.a., em sacos plasticos. Os 
solos ser&o incubados com umidade equivalente a 70% da 
capacidade de campo, tomando-se cuidados para que no 
ocorram condiçBes de anaerobiose. 

o tempo de incubaço ser& de 60 dias com homogeneiza-
çoes periodicas das amostras, seguidas de analise para 
checar a estabilizaço do p11 do solo. 

o p11 final das amostras deve ser medido em CaC1 2  0,0111 
(reiaçao 1:2,5) e, se o pH  for medido em agua, o solo de-
vera ser lavado, previarnente, com agua desmineralizada em 
quantidade equivalente a duas vezes o volume do solo para 
a remoçao dos sais soluveis. Alternativamente, se poderia 
medir o p11 em agua e em CaCl ?  0,01M, com a amostra sem 
lavar e, em seguida, apos a lavagem. 

Aluminio, caldo, magnesio e sodio troc&veis serão ex-
traidos com KC1 lN (1:10) e determinados separadamente. o 
potassio sera extraido com a soluço extratora de Mehli-
eh. Alternativamente, Ca, Mg, K e Na podero ser extraÍ-
dos com soluç&o de acetato de amSnio lN a pil 7,0. Em so-
los organicos, o aluminio deve ser determinado, tarnbem 
separadamente, com fluoreto ou por colorimetria, alm de 
titulaçao total do extrato de KC1 lN com NaOl-! M. Nas 
amostras, sero medidos p11 SMP e Al + 11 por acetato de 
calcio a pH 7,0. Guardar as amostras de solo para futuras 
avaliaç6es. 

As quantidades de calcario recomendadas pelos difereri-
tes metodos poderio, entao, ser comparadas com as curvas 
de neutralização obtidas. 

1.2 Experimentos em casa de vegetaço 

No constituem uma etapa obrigatcria no estudo da da-
lagem, visando apenas a caracterização do seu efeito. Po-
de-se identificar as respostas de diferentes especies e 
variedades de plantas, bem como estudar os efeitos cola-
terais da calagem na disponibilidade de micronutrientes, 
nitrognio e enx8fre. Recomenda-se a utilizaçao de volu-
mes identicos de terra de diferentes solos para esses en-
saios. As an&lises de caracterização inicial do solo, 
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bem como as efetuadas ap6s o experimento, devem seguir as 
especificaç5es mencionadas no item 1.1. 

1.3 Experimentos em campo 

Nestes experimentos, serão determinadas curvas de res-
posta a calagem, onde poderio ser testados todos os meto-
dos de recomendaço de calcario. Os dados permitiraode-
terminar a dose do calcaria de maxima eficiencia economi-
ca, bem como avaliar o seu efeito residual. Alern di!so, 
será possível estimar perdas anuais de calcio e rnagnesio 
dos solos, em diferentes condiç6es de cultivo em varzeas. 

A dose maxima de calcario sera a necessaria para ele-
var o p1-! do solo a 6,5 e/ou a saturaçao de bases do solo 
a 85%. No experimento, ser&o programados cinco tratamen-
tos eqUidistantes: O, 25, 50, 75 e 100% da dose maxima. 
Paralelamente, se poderia incluir parcelas adicionais com 
tratamentos subdividindo as doses de calcario em aplica-
ç6es parciais a cada cultivo, a lanço e/ou no sulco de 
plantio. Outras parcelas adicionais poderao ser inclui-
das, omitindo-se a adiço de micronutrientes. 

O calcario deve ser aplicado a lanço e bem incorporado 
ao solo, podendo-se aplicar metade da dose, antes da ara-
ço, e a outra metade, antes da gradagem. Utilizar calca-
rio dolomitico ou magnesiano e, caso se use calcaria cal-
citico, adicionar tambem o magnesio como nutriente. O ex-
perimento devera ser conduzido por um periodo minimo de 
cinco anos com diferentes especies. Prever a reposiçao 
das doses de calcário, atravs da analise quimica do so-
lo, apos um tempo minimo de avaliaço do efeito residual. 
O tamanho das parcelas ser& de 7 a 8 m de largura por 12 
a 15 m de comprimento, devendo-se reincorporar a palhada 
nas parcelas ap&s a colheita. 

Sera utilizada uma adubação completa em todo o experi-
mento, incluindo N, p, x, micronutrientes e enxofre de 
acordo com as recomendaç6es locais e com as culturas. Co-
mo plantas-teste, poder&o ser utilizadas o arroz, feijao, 
milho, soja e trigo, bem como culturas de interesse re-
gional, devendo-se indicar se a cultivar ou o hidrido 
utilizados so tolerantes ao aluminio. 



No acompanhamento dos experimentos, devem ser observa-
dos os seguintes parmetros: 	- 

Analise inicial de caracterizaçao do solo, de acordo 
com o item 1.1.; e analise anual do solo, antes de cada 
cultura, fazendo-se a mesma analise do itern 1.1., exceto 
para textura. 

Tomar amostrás de solo, compostas de 20 subamostras 
por parcela na profundidade de 0-20 cm, anualmente, antes 
do plantio. Sero tomadas tambem amostras nas profundida-
des de 20-40 cm e 40-60 cm, compostas de 10 subamostras 
por parcela, feitas anualmente ou entao programadas de 
acordo com o deslocamento de calcio e magnesio trocaveis 
no perfil do solo. Nas amostras, dever& tamb&n ser ava-
liada a reatividade do caicario, medindo-se o teor total 
de calcio e magnesio no solo. Recomenda-se todo o cuidado 
na preservaço das amostras para estudos posteriores. 

Nos experimentos de calagem, deve-se tentar acompanhar 
o comportamento de materia organica, de acordo com os 
tratamentos e com o tempo de cultivo. 

Quanto as plantas, sero medidas a produço de gros, 
bem como a analise foliar e analise de graos, devendo ser 
feito um balanço entre os nutrientes aplicados e os reti-
rados pela cultura. Deve-se avaliar, ainda que de forma 
simples, a profundidade e a distribuição do sistema radi-
cular. 

2. ESTUDOS DE ADUBAÇÃO NITROGENADA 

Os experimentos tero como objetivos a quantificaço 
das necessidades de nitrogenio das plantas, bem como do 
potencial de suprimento de nitrogenio dos solos (taxa de 
mineralizaço). Tambem se estudara a eficiencia da aduba-
çao nitrogenada em funçao do seu parcelamento e/ou modo 
de aplicaço, se superficial ou enterrado, alem da ava-
liaço das perdas por lixiviação. As doses maximas de ni-
trogenio devem variar de 100 a 200 kg N/ha de acordo com 
a cultura, recomendando-se um maior detalhamento das do-
ses em relação ao parcelamento e modo de aplicaço. 

Outros detalhes experimentais seguirão as recomenda- 



çSes do item 1. Corno parrnetro especÍfico para este expe-
rirnento, deve-se fazer urna analise de caracterizaço ini-
cial medindo-se: mat&ia organica, ri total, carbono por 
titulaço, NOr, e NH 4*. Para esta analise, as amostras de 
solo devem ser retiradas a cada 20 cm, no rninimo ate 60 
cm de profundidade e, se possível, ate 1 ni de profundida-
de. Deve-se coletar urna amostra composta de 20 subamos-
tras por bloco da area experimental. Cuidados especiais 
devem ser tomados com essas amostras, para evitar rninera-
1izaço da mat&ria organica no percurso do campo at& o 
ato de extraçao para analise. 

Apos a colheita do experimento, repetir a arnostragern 
em profundidade pelo menos em um dos tratamentos para de-
terrninaço de NOT e NH 

3. ESTUDOS DE ADUBAÇÃO FOSFATADA E CALIBRAÇÃO DE MÉTODOS 
DE ANÁLISE 

3.1 Experimentos em casa de vegetaço 

Estes !xperimentos visam a avaliaço da disponibilida-
de de fosforo no solo atraves da seleço de metodos de 
analise para posterior calibraçao a campo. Deve-se dar 
preferencia ao uso do maior numero possÍvel de solos com 
diferentes graus de disponibilidade de fosforo, do que 
estabelecer v&rios niveis de f6sforo em poucos solos. 

Colocar pelo menos dois niveis de fosforo, O e 2 pprn 
P/% de argila, sendo no minimo 50 pprn P e no maxirno 150 
ppm P. Nestes experirnentos, se poderia utilizar os solos 
de areas ja adubadas e equilibradas com fosforo. Nivelar 
os demais nutrientes. O nitrogenio e o potássio devem ser 
colocados em funço do total retirado pela planta para 
uma produço de materia seca de ±20 g/vaso. Ser& aplicado 
calc&rio para elevar o p11 do solo a 6,0, determinado por 
incubação, e 30 ppm de enxofre e 30 ppm de micronutrien-
tes (FTE BR 12). 

O fosforo deve ser aplicado em po ou em soluço ao so-
lo e incubado por quatro meses com umidade equivalente a 
70% de capacidade de campo, antes do plantio do experi- 
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mento, devendo-se utilizar vasos com 3 litros de solo. 
A colheita será efetuada aos trinta dias apos a germi-

nação, medindo-se os parrnetros da planta e fazendo-se a 
analise do solo. Entre os rntodos de analise de fosforo, 
poderio ser testados os mtodos de Olsen, Bray 1, Resina 
e Mehlich 1 e 3. Recomenda-se cuidado em guardar as amos-
tras para posteriores determinaçes. 

3.2 Experimentos em campo 

Nestes experimentos se estudara a resposta das plantas 
a diferentes doses e metodos de aplicaçao de fosforo, bem 
como o efeito residual da adubaçao fosfatada. Estes expe-
rimentos tambem serviro para estudo de calibraço de me-
todos de analise. Pode-se fixar uma dose maxima em torno 
de 400 kg P2  05  /ha a lanço, devendo-se estudar combinaç6es 
de doses a lanço e em sulco de modo que, ao final de 4 a 
5 cultivos, se tenha o mesmo total de P 2  0 nos varios 
tratamentos, aplicado de diversas formas. 

Deve-se aplicar calcário para elevar o p11 do solo a 
6,0; os outros nutrientes (N, K, S e micronutrientes) se-
rao adicionados de acordo com a cultura. Os outros deta-
lhes experimentais seguem as recornendaçSes do item 1. 

Antes de cada cultivo deve-se fazer amostragens de so-
lo para estudos de calibraço, sendo uma amostra composta 
de 20 subamostras por parcela. Os experimentos, se combi-
nados em rede e, se instalados em solos com diferentes 
disponibilidades de fsforo, poderao ser agrupados para 
estudos de calibraço de mtodos de analise. Para tal, se 
necessitaria dos dados de analise quimica da parcela e 
dos dados de rendimentos da curva de resposta a fosforo 
no sulco de plantio, nos diversos solos. 

4. ESTUDOS DE ADUBAÇÃO POTÁSSICA 

4.1 Experimentos em casa de vegetação 

Estes experirnentos visam investigar o poder de supri-
mento de potssio dos solos, atraves do cultivo de plan- 
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tas perenes que permitam cortes sucessivos. Devem utili-
zar solos de O a 20 cm e 20 a 40 cm de profundidade, num 
volume de 3 litros por vaso. Os outros nutrientes e o 
calcário devem ser nivelados conforme o item 3.1. O í'6s-
foro deve ser aplicado de acordo com o teor de argila. 

No sistema de cortes sucessivos, deve-se ter cuidado 
com a reposição dos outros nutrientes, como por exernploo 
nitrogenio, de modo a nao mascarar c resposta a variaçao 
da disponibilidade de potassio dos solos. 

4.2 Experimentos em campo 

Nestes experimentos, se avaliara a eficincia da adu-
baço potssica e seu efeito residual, bem como as perdas 
por lixiviaçao. Tambem poderao ser calibrados osmetodos 
de analise para potassio. Deve-se fixar um teto maximo em 
torno de 200 e 300 kg K20/ha, combinando doses a lanço e 
no sulco de plantio, de modo a se ter o mesmo total, ao 
final de 4 a 5 cultivos, aplicado de diversas formas. 

Os outros detalhes experimentais seguem as indicaç6es 
ja mencionadas nos itens 1 e 3. As amostras de solo de-
vero ser coletadas a cada 20 cm ate a profundidade de 
60 cm, antes de cada cultivo, ou so no final do ensaio, 
pela dificuldade de amostragem. Neste caso, naose pode-
ria acompanhar a possível movirnentaçao do potassio no 
perfil do solo com o tempo de cultivo. Embora ja tenha 
sido mencionado, ressalta-se a importancia do retorno da 
palhada as parcelas experimentais. 

Deve-se selecionar alguns tratamentos a lanço para 
axnostragem a maior profundidade, visando investigar a mo-
vimentaçao do potassio no perfil do solo. 

S. ESTUDOS DE 

Os principais micronutrientes serao Zn, 3, Mo, Cu e 
Mn, ficando em segunda ordem de prioridade Fe, Co e ou-
tros. O cobalto, embora nao seja considerado micronu-
triente, poder& ser incluido, principalmente, nos experi-
mentos que usem leguminosas como planta-teste. Os ensaios 
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explorat&rios so fundamentais para a identificaçRo de 
possíveis deficiencias, passando-se ento ao estudo indi-
vidual do nutriente carente no solo. Sugere-se optar por 
delineamentos que permitam estudar tambem possiveis inte-
raç6es, como por exemplo, os fatoriais fracionados in-
cluindo dois niveis de calcario, em vez do delineamento 
do elemento faltante. Se possivel, o calcario e os ferti-
lizantes a serem usados nos experimentos devem ser anali-
sados cuidadosamente, determinando-se os teores de micro-
nutrientes nos mesmos. Nos experimentos que incluem o mo-
libdenio, deve-se determinar o seu teor nas sementes da 
planta-teste. 

Paralelamente, recomenda-se tambem o estudo de extra-
tores de acordo com o micronutriente, tanto nos experi-
mentos de casa de vegetaçao como de campo. Os outros nu-
trientes serão aplicados em niveis adequados, de acordo 
com as recornendaç3es locais. 

5.1 Experimentos em casa de vegetação 

O ideal seria utilizar um maior volume de solo, e 
plantas como trigo e aveia, que permitam o cultivo ate a 
produço de gros. Muitas vezes, a deficincia do micro-
nutriente no se evidencia na produço de materia seca, 
porem pode mostrar efeitos significativos no rendimento 
de gros. 

5.2 Experimentos em campo 

As parcelas a campo devem ser separadas por interva-
los para evitar contaminaç6es. Sugere-se um intervalo de 
2 m nas cabeceiras no sentido do trabalho das maquinas, e 
de 1 m nas laterais. O fertilizante usado, devido a sua 
pouca quantidade, deve ser misturado em solo seco da pro-
pria parcela, para assegurar uma melhor uniformidade de 
distribuiço. A esta mistura pode-se adicionar gesso em 
quantidade suficiente para dar contraste de cor, o que 
ajudara no controle de distribuição da mistura na par-
cela. 

O tamanho das parcelas poder& ser de 3 m x 6 m para o 
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trigo, 4,8 m x 10 rn para a soja e 7-8 m x 12-15 rn para o 
milho. O numero de cultivos vai depender do micronutrien-
te a ser estudado, que podera ser reaplicado ou não, com 
especial atenço ao micronutriente que apresentar mobili-
dade no solo. - - 

O experimento deve incluir, se possivel, dois niveis 
de p11, sendo a dose de calcrio recomendada para a regio 
e o p11 natural, ou uma pequena dose de calcario para su-
prir calcio e magnsio. 

Deve-se fazer a analise de caracterizaço dos solos 
antes de instalar os experimentos (casa de vegetação e 
campo), conforme j& detalhado anteriormente. Caso se con-
duza o experimento a campo por mais de um ano, deve-se 
amostrar as parcelas antes de cada cultivo (20 subamos-
tras/parcela, de O a 20 cm) e, ap&s a analise quÍmica, 
guardar as amostras. 

Apos a colheita, a palhada deve ser reincorporada as 
parcelas. Al&mda avaliaço do rendimento de grãos, deve 
ser feita a analise foliar e analise de graos, incluindo 
os outros nutrientes que no sejam as variaveis estu-
dadas. 

6. ESTUDOS DE ENXOFRE 

O enxofre dever& ser estudado, se possÍvel, junto com 
os micronutrientes. A dose de 30 kg 5/ha/ano tem sido su-
ficiente para suprimento deste nutriente. O enxofre pode-
ra tambem ser estudado em parcelas adicionais nos experi-
mentos de nitrogenio, observando-se a mineralizaço da 
materia organica e o poder de suprimento de 5 e N do so-
lo. Salienta-se a necessidade de amostragem em profundi-
dade para o acompanhamento da movimentação de 5 e ti no 
perfil do solo, conforme ja detalhado anteriormente. 

7. FATORIAIS NPK E CALCÁRIO 

Estes experimentos possibilitariam a quantificaço da 
adubaço NPK, e poderiam dar uma inforrnaçao mais comple- 
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ta, principalmente no tocante a interaç5es. Se feitos em 
rede, em solos com diferentes disponibilidades de fsforo 
e pot&ssio, poderiam ser utilizados tamb&m para estudos 
de calibraço. Recomenda-se a utilização de delinearnentos 
fatoriais fracionados com niveis de nutrientes eqUidis-
tantes. 

8. TRABALHOS ESPECÍFICOS EM QUÍMICA DE SOLO 

Dever& ser feita urna caracterização dos parâmetros f{- 
sico-quimicos e dos fatores que influenciam a acidez do 
solo, bem como dos processos de oxi-reduço de nutrientes 
e de elementos toxicos, em solos sujeitos a seqllencias de 
encharcamento e drenagem. Podero ser tomadas medidas do 
potencial de oxi-reduço, no solo e na soluço, e da so-
lubilidade de compostos, como os de Mn e Fe, em funçao da 
variaço de condiç3es reduzidas e oxidadas. 

Os problemas de toxidez de Fe em vrzeas alagadas de-
verao tambem ser estudados, começando pela caracterização 
da sua magnitude. 

9. OUTROS ESTUDOS 

Sugere-se a continuidade de trabalhos de melhoramento 
visando a obtençao e/ou identificaçao de cultivares com 
tolerancia ao Al, Fe, e a acidez do solo. 
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